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PARTE OFFICIAL. 
DKNPACnOS. 

m i n i s t é r i o d a J u s t i ç a . — Por de-
crclos de 9, 12, 13 e 14 do corrente : 

• Forão nomeados : 
O barbarei João Alvares dc Siqueira Bueno, 

juiz municipal e de orphüos do termo de 
Ubatuba, na província deS. Paulo ; 

O capitão quartel-mestre do commando 
superior da guarda nacional dos municípios 

•da Barra Mansa c Bio Claro da província do 
Rio de Janeiro, Nuno lCultilio aos Kcis, te­
nente-coronel chefe do estado-maior do mes­
mo comutando ; 

• José Luiz Borges, tenente-coronel chefe 
do estado-maior do commando superior da 
guarda nacional dos municípios dc S. João do 
Bio Claro, Brotas e Araraquára, da provinda 
da S. Paulo ; 

Manoel Elpedio Pereira da Queiroz, te­
nente-coronel chefe do estado-maior do com­
mando superior da guarda nacional dos mu­
nicípios de Jundiahy, Belém, Atibaia, Na­
zareth e Cachoeira, da mesma província. 

Foi designado o capitão do batalhão de 
infantaria n . 38 da guarda nacional da pro­
víncia do Rio de Janeiro, Rodrigo de La mare 
Kocller, paYa exercer o logar da major do 
mesmo batalhão. 

Concedeu-se a Feliciano José da Costa, 
alferes da 3." companhia do &.* batalhão de 
infantaria da guarda nacional do município 
da corte, a demissão que pedio do referido 
posto. 

Tivcrão mercê da serventia vitalícia : 
José Antonio dos Santos Fluminense, do 

ofllcio de solicitador de capellas c resíduos 
do termo de Rezende, na província do Rio de 
Janeiro ; 

Luiz Ferreira de Lemos, dos ofTicios de 
parlidor e contador do termo dc Santo An­
tonio de Sá, na mesma província. 

Foi aceita a desistência que fez Silvano 
Corrêa de Toledo dos olBcios do contador o 
distribuidor do termo de S. Luiz do Parahy-
tinga, na província dc S. Paulo. 

Forão aposentados Antonio Luiz Coimbra 
Be Gouvòa, e José Basilio de Gouveo, nos 
Jogares de escrípturarios da secretaria da po­
licia da corte. 

M l n i n t c r l o d a M a r i n h a . — Por 
aviso de 13 do corrente foi concedida ao pra­
ticante da contadoria da marinha Daniel Gui­
lherme Thompson a demissão que pedira do 
serviço, em consequência do mão estado de 
sua saúde. 

M I N I S T É R I O D A F A Z E N D A . 

EXPEDIENTE DO DIA 2 DE OUTUBRO DE 18G3. 

Circular ás thesourarias.—• Ministério dos 
negócios da fazenda.—Kjo de Janeiro, 2 de 
Outubro de 1883.— O marques de Abrantes, 
presidente Interino do tribunal do thesouro 
nacional, communica aos Srs. inspectores das 
thesourarias do fazenda, para a devida Intel-
ligencia e execução, que, sondo conveniente 
que nas arrecadações, a quo procederem os 
agentes consularas, em virtude de convenção 
consular, não deixe a autoridade local do 
comparecer ao Inventario e cruzar seus scllos, 
se convier, com os que tiverem sido postos 
pelos mesmos agentes, nos casos em que a 
fazenda publica fór interessada pelos impostos 
dc suecessão, ou por outro Justo motivo, nesta 
data se requisita ao ministério da justiça a | 
expedição das necessárias ordens para seme­
lhante fim, nada obstando a que os agentes 
da fazenda publica representem ao governo 
imperial por intermédio das autoridades com­
petentes contra os factos, que por ventura se 
praticarem em ta es processos, prejudiciaes aos 
interesses da fazenda publica, para que o go­
verno possa entender-se a respeito com as le­
gações respectivas —Marquez de Abrantes,— 
Ofilciou-se ao ministério da justiça. 

Ministério dos negócios da fazenda.—Rio 
de Janeiro, 2 do Outubro de 1863.—O mar-
quez de Abrantes, presidente interino do tri­
bunal do thesouro nacional declara aos Srs. 
inspectores das thesourarias de fazenda, para 
aija inteligência e execução, e para o fazerem 
constar a quem convier, que os procuradores 
flseaes e mais agentes da fazenda publica não 
podem Intervir nas arrecadações o inventários 
a que procederem os cônsules o outros agentes 
.consulares, em virtude dc convenção consular 
celebrada entre o império e as nações estran-
jgelfjjLjpor não ser a sua audiência facul­
tada nas referidas convenções. — Marque: de 
Abrantes. * 

PIA 3. 

A' alfandega, eomaiQuicando, para sua 
. inteligência c devidos cITeitos, que foi defe­
rido o requerimento em que Francisco Per* 
fla.ndcs Guimarães pedia por empréstimo a 
barca de escavação para limpar a fronte do mar 
do tropiche Cleio, uma vez que clle se obrigue 
o enpregal-a no mesmo estado em que a 
receber, e a fazer toda a dogpeza do seu 
costeio, a dn qualquer reparação de avarias 
quo possa soffrer uo trabalho a que a des­
tinar. 

— A' Illma. câmara municipal, transmit­
i n d o as informações constantes dosofflcjos, 

' que. se lhe romcltem por cópia, do procus 
radar dos feitos da fazenda o do chefe de 
polida,- a respeito do corte de gado no ma­
tadouro, a Bin de que a mesma câmara, á 
vista delias haja de ministrar todos os es­
clarecimentos precisos quo possuo habilitar 

o governo imperial para formar um juizo 
sobre a questão, e mandar expedir as ne­
cessários instrucçOes ao mesmo procurador 
dos feitos. 

— A' thesouraria de Pernambuco, com­
munica nd o ter sido concedida ao bacharel 
Manoel Ferreira da Silva, professor do curso 
de historia e geographia, annexo á facul­
dade de direito, a gratificação annual de 
3209000, por contar mais de 15 ânuos do 
cITeclivo exercido. 

— A' das Alagoas, mandando cobrar do 
1.* conferente da respectiva alfandega, Tho-
maz Dcschampa do Montmorency, a quantia 
de 1239500, que fndividamente lhe foi abo­
nada no Rio Grande do Norte para sua pas­
sagem da cidade do Natal á corte, a bordo 
do vapor Oyopock, cm Maio deste anno. 

Ao ministerio da agricultura, rogando que, 
visto não pertencer hoje ao ministerio do im­
perio, mas sim ao da agricultura,providenciar 
a respeito da cobrança da quantia de 5:5883994 
que por conta daquelle ministerio fora dis­
tribuida para differentes serviços na província 
do Goyaz, e existo hoje cm poder de diversos 
responsáveis, quo ainda não prestarão contas 
do emprego quo tivera a dita quantia, con­
forme consta da relação que se remette:— 
sirva-se espedir á presidencia daquella pro­
vincia as ordens que tiver por mais acertadas 
acerca da prompta liquidação de semelhantes 
contas, da mesmo natureza das de que tratou 
o aviso deste ministerio de 10 de Agosto pró­
ximo passado, ao qual acompanhou uma re­
lação de contas na importancia dc 2:7899600, 
ficando o supradito ministerio na intelligcncia 
deque naque!la data forão expedidas, ¡i the­
souraria de Goyaz as ordens mais positivas 
para compellir os responsáveis á prestação 
de taes contas, marcando-sc a cada um delias 
prazos razoáveis, regulados pelos distancias 
em quo se acharem da capital da provindo, 
para apresentarem os documentos de suas des-
pezas, ou entrarem para os cofres com as 
quantias que receberão, sob pena do paga­
mento dos juros de 9 7 „ , nos termos do art . 43 
da lei n. 514 de 28 de Outubro de 1848, e 
da multa combinada no art . 36 da lei u. 628 
de 17 de Setembro de 1851 e mais penas em 
que incorrerem na forma do decretou. 2.548 
de Í0 de Março de 1860. 

— Ao da marinha, rogando que se sirva 
ministrar, com a brevidade que for possível, 
os seguintes esclarecimentos • 

1.*, um quadro das embarcações que se 
empregao na pesca, com indicação do seu custo 
e dos utensilios, o pessoal que as servo livre 
ou escravo, e o estado dessa industria, 

2.°, a indicação de todos os estaleiros 
existentes neste porto o província do Rio de 
Janeiro, com expressa menção do estado em 
que se achão e as causas de prosperidade ou 
decadencia, o pessoal que em pregão, o preço 
de cada tonelada de conslrocção, e quantas 
embarcações tem cada um delles construido. 

!— A' alfandega, determinando que remetta 
com a possível brevidade os seguintes escla­
recimentos : 

1.*, qual o numero das embarcações que 
se em pregão na grande c pequena cabotagem 
deste porto, com designação da respectiva 
tonelagem, o numero da tripolação, se na­
cional, livre ou escrava, se estrangeira, e qual 
a sua nacionalidade; o bem assim os preços 
dos fretes comparados com os que se exigem 
nas embarcações dc longo curso que naveglo 
para o Rio da Prata, para a Europa o para 
os Estados-Unidos da America. 

2.*, quantos navios forão despachados para 
a província de Ma lo-Grosso durante o re­
gimen do decreto n. 1.833 de 2o de Outubro 
de 1856, o quantos o tem sido depois da 
promulgação do regulamente de 19 do Se­
tembro do 1800 até o presente. 

A' thesouraria do Maranhão, ordenando 
que, por conta do credito do § 20 do art. 7 . a 

da lei íi. 1.177 de 9 dc Setembro dei862, 
pague aos diversos credores constantes da re­
lação que se remette as quantias com que vão 
oella contemplados na Importancia total de 
3:1549172. Outrosim ordena-se á mesma 
thesouraria que preste as informações exigi­
das na nota sobro as dividas não Incluidos na 
relação das pagáveis, a fim de se resolver a 
semelhante respeito. — Semelhante, Mutoiis 
mutandis, ãs thesourarias do Piauhy, Rio 
Grande do Norte, Parahyba, Pernambuco, 
Alagoas, Bahia, Paraná, S. Pedro, e Goyaz. 

— A' do Ceará, ordenando que, por conta 
do credito do art. 7.° *j26da lei n . 1.177 
dc 9 de Setembro de 1862, pague no corrente 
exercício aos diversos credores do Estado, 
constantes da relação que se remette, as quan­
tias com que vão nella mencionados na im­
portancia total de 9309746.—Semelhantes, 
com alteração apenas nas quantias, as thesou­
rarias do Amazonas, Pará, Parahyba e Sania 
Catharina. 

— A' do Espirito Santo, devolvendo a de­
monstração que acompanhou o seu ofllcio n . 
38 dc 12 de Agosto ultimo, para que substitua 
por outra cm que se desenvolva as despesas 
realizadas e por pagar até o Um do exercício de 
1861—1862, pertencentes ás verbas na mesma 
demonstração mencionadas, mandando es-
cripturar na verba thesourarias, as gratifica­
ções aulorisadas pela ordem n. 16 de 7 de 
Junho de 1802, e não na de ajudas de custo, 
como erradamente praticou contra a determi­
nação expressa da cjtada ordem, o quo excusa 
o pedido do GreditQ. 

— A' do S. Paulo, autorisando para, por 
conta do credito do § 26 do art. 7.* da lei 
o. 1.177 de 9 de Setembro de 1863, mandar 
pagar a Francisco de Paula Lopes, inventa­
riante e herdeiro de Francisco de Mo|lo 
Franco, a quantia de 949354, importancia da 
congrua que se ficou; devendo de 1.* de Outu­
bro de 1858 a 25 de Janeiro de 1859; naq 

[ devendo, porém, realizar-se o dito pagamento 
sem que o referido credor Inventariante se 
mostre quite dos impostos devidos da herança, 
incloida a importância da mendonada di­
vida. 

— A' de Minas, mandando pagar a diver­
sos credores por conta do credito da lei 
n. 1.177 de 9 de Setembro de 1862, e enviando 
uma nota das quantias que forão excluídas do 

I credito que pedio, por se acharem compre-
hendidas no art. 4.* do decreto n. 2.897 de 
26 do Fevereiro de 1869. 

M I M 8 T E B I O D A G U E B R A . 

EXPEDIENTE DO DIA 9 DE OUTUBRO DE 1863. 

1.* directoria geral. 

Ao chefe de policia da corte, para que 
mande proceder á captura dos africanos livres 
Antonio c Ventura, os quoes evadirão-se das 
obras de fortificação da Copacabana, onde se 
achavão empregados. 

— Ao presidente da commíssão de melho­
ramentos, approvando a medida que tomou 
do mandar admittir nas obras de fortificação 
da Copacabana o numero de serventes pre­
cisos, a fim de que não fique prejudicado 
aqoelje serviço, em consequência da fuga dc 
alguns africanos livres que alli se achavão 
empregados, e de haver sido recolhido á 
casa de correcção o do nome Conrado, tudo 
conformo S. S. participa em seu ofllcio de 
hontem. 

— Ao director das obras militares da corte, 
communicando que pelo ministerio da justiça 
foi mandado entregar á directoria a cargo de 
S. S. um a frica no livre em substituição ao de 
nome Mathias. 

— Ao inspector da thesouraria de Pernam­
buco, remetiendo o titulo dc nomeação do 
tenente coronel reformado José Antonio Pinto 
para o cargo de vogal do conselho adminis­
trativo do arsenal de guerra daquella provín­
cia, a fim de que seja entregue ao agraciado 
depois que houver pago a quantia de 829666 
de emolumentos, além do sello e direitos res­
pectivos. 

2 . a directoria yeral. 

Ao presidente da provinda de Minas Gc-
raes, exigindo esclarecimentos acerca do tem­
po de serviço do soldado do corpo de guar­
nição daquella província Clemente Thomé 
da Cruz. 

— Ao da do Maranhão, communicando 
que o 2.* tenente do corpo de engenheiros 
Miguel Vieira Ferreira, que fora nomeado 
para servir na commíssão do limites entre 
o Brasil e o Perú, deve ficar á disposição 
daquella presidencia, para ser empregado 
como convier. 

—• Ao da dc Minas Geraes, mandando que 
informo.com brevidade em que datas forüo 
alli capturados os desertores do batalhão de 
engenheiros Antonio Porfirio de Azevedo e 
Jesuino José da Bocha. 

— Ao da do Maranhão, remetiendo o 
processo de conselho de guerra do 1 . a ca­
dete do 5 . a batalhão de infantaria José 
Bernardo Serra, a fim dc ser cumprida a res­
pectivo sentença. 

— Ao da do Bio Grande do Sul, Idem 
e para o mesmo fim, os do tambor José 
Francisco Ramos e do soldado Custodio An­
tonio, este do 6 . a batalhão de infantaria e 
aquel le do 3.* da mesma arma. 

— Ao da de Mato'Grosso, idem o do sol­
dado do 2 . a batalhão de artilharia a pé Ma­
noel Fleury Agapito. 

— Ao da de Pernambuco, idem os dos 
soldados'José Antonio do Nascimento c Fo­
lia Pedro Ferrdra Gomes, este do 7 . a ba­
talhão do infantaria, c aquello do 2 . a da 
mesmo arma. 

— Ao da do Pará, mandando exigir do 
capitão do corpo de estado-maior dc 1 . a 

classe Antonio Ciérnante dos Santos, o j u ­
ramento de seu posto, visto não o ter ainda 
prestado, e remoller a esta secretaría de es­
tado o respectivo'termo. 

—-Idénticos ás presidencias das provincias 
do UíOfcGrunde do Sul, sobre o tenente co­
ronel do corpo do estado-maior de 1 . a dasse 
Sebastião Francisco de Oliveira Chagas, c de 
Pernambuco, sobre o tenente coronel do 
mesmo corpo Manoel agnado Brido. 

3 . a directoria geral. 

Ao diredor do arsenal de guerra da corte, 
mandando aceitar a proposta da viuva Har-
greaver & Conip., para a promptificação dos 
canos de ferro pura as chaminés da offleina 
de ferreiros. 

— Ao mesmo, remetiendo para informar 
dous requerimentos para admissão de dous 
menores na companhia do aprendizes do dito 
arsenal. 

— Ao das obras militares da corte, man­
dando orçar a despesa com a abertura de 
urna porta na casa onde reside o mojordo 1.° 
batalhão de infantaria, no quartel do Campo. 

4.* directoria geral, 

Ao inspector da pagadoria das tropas, man­
dando entregar a Vifgilio Fogaça da Silva 
Júnior, a quantia do 1:0409900, para paga­
mento de 3 férias dos operarios que traba­
lharão nas obras do forte do Gragoata, na 
2 . a quinzena do Setembro findo. 

Requerimento indeferido. 

Do forriel Manoel Luiz dos Reis, pedindo 
um empréstimo de 1009000. 

1 M I N I S T É R I O D A M A B I I U H A . | 2 . 1 classe, João Machado Rodrigues Cardoso, 
e cujo pagamento ó reclamado por Marianoa 
Josepha, sua mãi e única herdeira; prevenindo 
dc que a reclamante deve indemnisar os 
cofres públicos da quantia de 229500, a que 
monta o alcance encontrado nas contas da­
quelle machinista, como encarregado da ma-
china do vapor Thetis e mais objectos a ella, 
pertencentes, desde 26 de Março de 1853 ato 
16 de Junho de 1856, e de 22 de Novembro 
de 1860 a 18 de Março dc 1861, conforme 
ponderou a contadoria da marinha em ofllcio 
n. 263, do 1. * do corrente. — Communicuu-se 
á contadoria. 

— A' presidência do Rio Grande do Sul, 
paro informar sobre o requerimento em quo 
a directoria da companhia Jacuhy, de nave­
gação a vapor nos rios da dita província, 
offerece á venda um dos vapores Sete dê Setem-
bro e Irapoá, do propriedade da mesma 
companhia; devendo declarar se os referidos 
vapores se achão em perfeito estado, e pode 
qualquer delles substituir o Cachoeira, no 
serviço em que está empregado. 

AVISO DB 13 DE OUTUBRO DE 1863. 

Estabelece regras para o provimento das vagas que 
houver nos togares de praticante da contadoria da 
marinha. 

2.* secção.— Rio dc Janeiro.—Ministério 
dos negócios da marinha, em 13 de Outubro 
de 1863. 

Sua Magestade o Imperador determina que, 
para o provimento das vagas-que se derem 
nos togares dc praticantes da contadoria da 

seguintes regras I marinha, se observem as 
Art. 1." Os candidatos devoráõ apresentar 

seus requerimentos instruídos com certidão 
de idade e attestações de bom comporta­
mento, o dos estudos que houverem frequen­
tado. 

Art. 2.° Ninguém será provido no logar de 
praticante, sem que passe por exame das se­
guintes matérias: 

1.* Calligraphia e ortliographia. 
2." Leitura e analyse grammatical de tre-

I chos na língua nacional. 
3.° Pratica das quatro operações arithme-

tiess em números inteiros e fracções, tanto 
ordinárias corno decimaes, sendo as provas 
escriptas. 

Art. 3.° Serão designados por V. S. dous 
chefes de secção para examinadores, sob sua 
presidência; e, terminados os exames, lavrar-
se-ha o competente termo, por V. S. e pelos 
examinadores assignado, para ser remettido 
a esta secretaria de estado, contendo o gráo 
de approvação dos candidatos, a fim de se 
resolver como fõr conveniente. 

O que commuuico a V. S. para sua exe­
cução. 

Deus guarde a V .S.~" Joaquim Haumundo 
de ÍJimare.—Sr. conlador da marinha. 

EXPEDIENTE DO DIA 3 DB OUTUBRO DB 1863. 

1." secção. — Ao conselho supremo mi­
litar de Justiça, para ser julgado em superior 
instancia o processo feito, por crime dê pri­
meira deserção simples, ao soldado do ba­
talhão naval, José Ignacio Pacheco. 

— A' presidência de Mato Grosso, decla­
rando, em solução ao ofllcio de 10 do Agosto 
próximo pretérito, que podo expedir ordem 
a thesouraria do fazenda, a fira de que ao 
2.° cirurgião Dr. Augusto Nowis, empre­
gado no corpo de iinperiaes marinheiros 
daquella provinda, se abone o respectivo 
soldo do terra, a contar do 1.° de Julho 
ultimo, em que deixou dc ser pago nesta 
corte, ao procurador do mesmo cirurgião. 
—Deu-se conhecimento ao quartel general 
e á contadoria. 

2." secção.-—A' presidência de Sergipe, 
declarando que não pôde ser deferido o re­
querimento dc José Valentim do Espirito 
Santo, pedindo ser nomeado patrão-mór da 
barra da Colinguiba, por isso que, além da 
não estar creado esse logar, fullcceni ao 
sopplieanto as habilitações e predicados lc-
gaes, para exercei-o, em vista do que in­
formou o capitão do porto daquella pro­
vinda. 

3 . ' secção, — Ao conselho naval, para con­
sultar sobre o requerimento, cm qoe Manoel 
Antonio de Menezes, pede se mande reparar 
os estragos, que o prédio onde mora na ilha 
das Cobrassoflreu por occasião de arrebentar 
as minas, que alli se flzerlo, para abrir o es­
paço necessário ú consiraeção dos tanques da 
serraria a vapor; devendo o mesmo conselho 
ler cm vista o que a lai respeito pondera a 
inspecção do arsenal de marinha em ofllcio 
n . 528, de 30 do mez próximo passado. 

— A' inspecção do arsenal do marinha da 
corte, declarando, a vista do que informou 
cm ofllcio n . 527, de 30 do mez passado, 
que pôde expedir as convenientes ordens, a 
fim de que na serraria a vapor, montada na 
ilha das Cobras, sejão serrados 20 páos de 
lei, como pede o gerente da companhia bra­
sileira do paquetes, para o fabrico do vapor 
Paraná, pagando a mesma companhia a 
despeza, que se fizer com semelhante traba­
lho.—Coininunicou-se á contadoria. 

DIA 5 , 

l . a secção —Ao capitão de fragata Jose 
Maria Galhardo, nomeando-o para comman-
dar o vapor Beberibe, da divisão naval do 3." 
districlo; e proveuindo-o de que deve, quanto 
antes, ir tomar o dito co,-n mando. — Fizera o-
se as precisas communica coes, e mandou-se 
regressar 4 corte o ofllclal, que está comman-
dando Interinamente o referido vopor. 

2 . a secção.—Ao ministério da agricultura, 
commercío e obras publicas, solicitando a ex­
pedição do ordem, para que ao 3.° machinista, 
João Jorge Clausscn, se dè passagem, até o | 
Bio Grande, no paquete que segue para o Sul 
a 6 do corrente.—Deu-se conhecimento á 
gerencia da companhia brasileira dc paquetes. 

— A' inspecção do arsenal dc marinha da 
corte, para que mande fazer os reparos,de que 
precisão as saias, onde funeciona o conselho 
naval, substituindo-se o soalho, que se acha 
arruinado, por ladrilhos de mármore. — 
Cojnmunicou-se ao conselho naval e conta-
dória. 

— Ao conselho de compras, devolvendo a 
cópia do termo de abertura de propostas rece­
bidas em sessão de 30 do mez próximo preté­
rito, para acquisiçlo dos artigos precisos ao 
almoxarifado, a fim de que proceda na fôrma, 
do seu parecer, que fica approvado, 

3 .* secção. — Ao ministério da fazenda, 
para quo mando pagar, noa termos da circular 
do thesouro de 6 de Agosto de 1847, a di­
vida de exercício findo, na importância de 
2589669, proveniente do que a fazenda nacio­
nal ficou restando ao faHepido machinista da 

MRVIIÜTERIO l i A AGRICUsLTfJ-
K A , € . E O B I I A M B Í B L I C A S . 

EXPEDIENTE DO DIA 18 DB SETEMBRO DB 1863. 

2 . a directoria. 

1." secção.— Ao Sr. ministro da fazenda, 
para que a Luiz José da Fonseca Hamos, 
conservador da estrada geral, a partir do 
canto da rua do Imperador cm S. Chirstuvão, 
até a ponte da Pavuna; se digne mandar 
entregar por conta da primeira prestação, 
á que tem direito na conformidade do res­
pectivo contracto, o quantia dc 32292*21, 
proveniente do serviço, pelo mesmo execu­
tado, no periodo decorrido de 2 a 30 do 
Junho ultimo. 

— No mesmo sentido expedio-so avisa, re­
lativamente ao pagamento da quantia de 
6779779, proveniente do serviço feito no 
periodo decorrido do I .• de Julho a 2 do cor­
rente mez. 

— Ao mesmo, para que so sirva man­
dar pagar a Frederico Forte a quantia de 
3529300, importancia dc carroças do aterro, 
quo forneceu para o pateo do picadeiro nos 
fundos do paço do senado; segundo constada 
con la que SO remette. 

— Ao mesmo, autorísando a mandar fazer 
a Substituição dos tubos, no encanamento 
do rio Cu beça, ao menos desdo a caixa res­
pectiva alô o alto denominado da 1'iassava, 
pelos quo existem em deposito, pertencentes 
ao encanamento do Anda rali y Grande, de­
clarando quo, para solução da proposta que 
apresenta, da augmentar o volume das aguas 
no dito encanamento, olimentando-o com 
agua derivada do interior do jardim ; faz-se 
mister proceder ao orçamento da respectiva 
despeza, a fim da se poder autorisar sema-

* lha tile obra. 

3 . a directoria. 

Ao Sr. ministro da faseada, para que se 
I sirva mandar pagor á companhia brasileira 

de paquetes evaporo quantia de 3:5269750, 
importancia Tic transporto de colonos, e da 
excesso de soas bagagens deste porto para 
o do Desterro em Santa Catharina. 

— Ao presidente do provincia do Amo-
zonas, declarando que,acerca do objecto sobre 
que versa o requerimento, que remellen 
informado, de João do Rego Dantas, já rtv 
solveu este ministerio por aviso da 10 de 
Dezembro do aneo próximo passado. 

— Ao presidente da associação central da 
colonisação, remetiendo, para Informar, oa 

I papeis relativos a uma reclamação do subdito 
portoguez Salvador Alves. 

— Ao director da colonia de Cananéa. 
autorísando a cITectuar por arrematação, me­
diante os annuncios do estylo, as obras ne­
cessárias á conclusão do estrada que com­
munica aquella colonia coir» á villa do mes­
mo nome. 

4 . a direciona. 

Ao Sr. ministro da fazendo, para quo 
hoja de mandar pagar ao gerente da com­
panhia brasileira de paquetes 2-.OüOj'JOO, 
pela viagem do vapor Gtrentr. nos por ios do 
Sul de 21 do passado a 4 do corrento; 
16:0009000, da segu nda metade da prestação 
pela viagem do Princesa aos poi tos do Norte 
de 7 do passado a 9 do corrente; 16:0009000, 
em letra a um mez, primeira metade da 
prestação pela viagem do vapor Tocantins, 
sabido para o Norte cm 7 do corrento; o 
3:5009000, ao presidente da companhia in­
termediaria pela viagem do vapor imperador 
a Santa Catharina. 

— Ao administrador do correio da corlo* 
para que informe so o agente do con fio de 
S. João da Barra exerce emprego que seja 
incompatível com o correio. 

DIA 19. 

2.* directoria. 

1. a secção.— Ao inspector geral das obras 
publicas, remetiendo, por. cópia, a fim do 
que providencie, o ofllcio da mordomia da 
casa imperial, relativo a estragos causo doa 
pela queda dos pilares da comporta que toma 
agua para a quinta Imperial da Boavista. 

2.* seefúo — Ao presidente di província 
do Pernambuco, acensando a recepção de 
seu offleio do 3 de Junho ultimo, com o 
qual transmiltio o velatorio do engenheiro 
fiscal da estrada do ferro daquella província 
acerca do estado das obras da mesma es­
trada 

3.* directoria. 
— Ao Sr. ministro da fazenda, para quo 

hato de mandar pagar a José Maria dos Reis, 
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a quantia de 102*000, importância de instru­
mentos malliemolícos, que forneceu a este 
ministério. 

— Ao delegado das terras publicas da 
província do Espirito Santo, reeoiíimendamJo 
que explique as duvidas a que dão origem 
as divergências, quo se no tão entre os dous 
mappas enviados a este ministério, da terras 
vendidas naquella provinda. 

— Ao provedor da santa casa da mise­
ricórdia da cOrte, transmittindo por copla 
um aviso dirigido A associação central do 
cnlnuisação, relativo ao pagamento de des­
pesas feitas no hospital da mesma santa casa 
por colonos enfermos remeltidos por aquella 
associação. 

— Ao guarda mór da alfandega, com­
municando que lho compete a visita dos 
navios que entrarem com immigrantes, na se­
mana que começa no dia 20. 

4.* directoria. 

Ao administrador do correio da corto, 
transmittindo um maço dc corrospondenda 
devolvido do França. 

— Ao director geral do correio francês, 
aceusando o recebimento da correspondência 
supra Indicada. 

— Ao mesmo, aceusando o recebimento 
das contos dc Abril ultimo. 

— Ao director geral do correio italiano, 
enviando um mappa do todas as estações do 
correio do Brasil, indicando por quai das 
troa, que se correspondem directamente com 
a liuropa. Bio de Janeiro, Bahia o Per­
nambuco, pódc sor Iransmellida correspon­
dência. 

— Ao mesmo, aceusando o recebimento 
do mappa postal da Itália, indicador do 
correio c diedooario geographico postal da-
qucllc reino. 

— Ao administrador do correio da Bahia, 
declarando que, visto não haver aceusado 
a falta dc uma mala do Paraná, c aquella 
administração responsável pela carta segura, 
remetlida na dita mala. 

— Ao administrador da ofllcina da es­
tamparia, para mandar fornecer scllos á ad-
ft<fní«traçAo do correio do Espirito S.»nt<>.— 
Communicou-so a esta. 

DOCUMENTOS OFFICIAL. 
T r i b i m n l d o C o m i i i e r c l o . 

ACTA DA SESSÃO ADMINISTRATIVA DB 12 DE 
OUTUBRO DB 1863. 

Presidência do Sr. conselheiro Val de taro. 

Aos t i de Outubro de 1863/ na sala das 
sessões do tribunal do commercio da corte, 
presente o Sr. conselheiro Manoel de Jesus 
Valdctaro. presidenta do mesmo tribunal,com 
o secretario abaixo assignado e os Srs. oonse-
iliciro (iscai e deputados Telles, Gonçalves, 
Leal, Oitoni o Bueno, o Sr. presidente decla­
rou aberta a sessio. 

Foi lida o approvada a acta da antecedente. 

EXPEDIENTE. 

Offldoda junta dos corretores desta praça, 
de 6 do corrente mez, innovando os livros 
pertencentes ao corretor de mercadorias José 
Porfírio de Sá, os qnaes forão examinados, e 
mandou-se lavrar o competente termo. 

FM deferido o requerimento da firma social 
da Carlos Budick dt Comp., pedindo ser 
admittida â matricula de commerciante; de 
Fernando Antonio da Miranda, pedindo ser 
desonerado do termo de responsabilidade 
assignado sobre a matricula da escuna Acácia; 
de Bastos & Cunha, pedindo se registre o 
contracto da sociedade commanditaria que 
apresentarão, n da Moraes & Campei lo, em 
que pede se lhe entregue a escriptura de so­
ciedade commanditaria que apresentarão para 
o registro, a fim de satisfazerem á exigência 
alai Sr. conselheiro fiscal. 

Forão com vista ao Sr. conselheiro fiscal, os 
requerimentos de Guilherme Luiz Pracbet, 
pedindo ser nomeado corretor de mercado­
rias ; de BarthOiomeu Bavena, pedindo maior 
prazo para apresentar um documento relativo 
4 0 brigue Santa Rosa; de Antonio Alves 
Ferreira Cardoso, em que pede ser rchabili-
tado commerciante a a representação da se­
cretaria relativa á sumaca Nova Clara, de 
Antonio Dias de Souza Castro & Genro. 

Mandou-se cumprir a requisição do Sr. 
conselheiro fiscal nos requerimentos de Joa­
quim José de Barros Vianna c Antonio Pinto 
ferreira, em que pedem ser admittidos a 
matricula de commerdantes; de Joaquim 
Alves Moreira e outros, em que pedem carta 
de registro para o patacho Zéfiro, e nos autos 
derehabilitiçâo de Franqueira e Nogueira, 
foi negada a rehabilitaçao cm conformidade 
com o otScio fiscal • 

No requerimento de Joaquim Carneiro 
Santiago e outro, cm que pedem que o tribu­
nal fiiande certificar se, sendo elles matricu­
lados, s (Irma social Cosia & Carvalho lambem 
se considera matriculada, declorou-sc que no 
assento do tribunal de 7 dc Junbo do 1856, 
esta a solução do que pedem os supplicantes. 

Também forão deferidos os requerimentos 
de Silva & Maia, em que pedem permissão 
para servirem-se dos livros commerciaes de 
Ernesto Henrique da Silva c do Costa & Car­
neiro, pedindo uma certidão. 

Foi indeferido o requerimento de Manoel 
Jost da Cunha e Sá, pedindo ser admillido i 
matricula de commerciante. 

Por não haver mais n tratar, o Sr. presi­
dente levantou a sessão e para constar se 
laviou a presente acta.—Taldeiaro.—Joa­
quim Antonio Fernandes Pinheiro. 

Appelhções. 

N. 1.260. —- Appollantes, os administra­
dores do espolio do finado Manoel Ferreira 
Mendes; appellado, Joaquim Angelo Guima­
rães, adiada de sessão antecedente.—Juizes 
certos, os Srs. Rodrigues Silva, Baptista Lis­
boa, Ottoni o Telles, — fiecebêrão-sc os em­
bargos com o voto do Sr. presidente. 

N. 1.2*2.—Appellante, Francisco Antonio 
Borges; appellado, Antonio'de Freitas Bar­
reto, adiada da sessão antecedente.--Juizes 
certos, os Srs. Bodrigucs Silva, Baptista 
Lisboa, Bueno c Pinheiro.—• Confirmou 
sentença appcllade. 

N. 1.250.— Appcllante, Joaquim Antonio 
do Carvalho Agra ; appellado, João do Al­
meida Brandão o Souzi. — Juizes certos, os 
Srs. Coito, Rodrigues Silva , Telles o Gon­
çalves.— Desprexarão-sc os embargos. 

N. 937.—Appcllantes, João Baptista Leite 
di Comp.; appellada, a companhia dc seguros ( 
Fidelidade.—Juizes certos, os Srs. Baptista 
Lisboa, Coito, Gonçalves e Pinheiro.—Des­
prezarão-se os embargo?. 

Por não haver mais a tratar, o Sr. presi­
dente levantou a sessão, e para constar faço 
esta acta. Eu João Alfonso Lima Nogueira, 
secretario, a escrevi. — Valdttaro. — João 
Affonso Lima Nogueira. 

Jury «Ia corte. 

SESSÃO ESf l i i DE OUTUBRO DB 1863. 

Presidencia do Sr. Dr. Paiva Teixeira. 
— I." promotor publico interino o Sr. Dr. 
Nascimento Silva Júnior. 

As 10 horas do dia faz-se a chamada, e 
comparecendo 40 jurados, abro-so a sessão. 

Entra em julgamento cm primeiro logar o 
réo preso Ramon De veza, natural de Hespa— 
uha, com 36 annos de idade, solteiro, mari­
nheiro, analphabelo; aceusado ex-olficio,corno 
incurso no ar t . 300 do código criminal, por 
ler sido preso no dia 4 de Agosto do corrente 
auno, és 3 horas da madrugada, na rua For­
mosa, conduzindo um saco com 8 gallinhos, 
por aa lomar suspeito á patrulha que o pren­
deu, em cujo acto se lho encontrou um 
ferro cm forma de gazua, que irada oeeulto 
no cós das calças. 

Defende o réo, a convite do Sr. presidente, 
o Dr. Brito, E em vista das decisões do jury 
é o dito réo absolvido, e condem nada nas 
cusías a municipalidade. 

Entra depois em julgamento, em segundo 
logar, o réo também preso.Francisco Antonio 
dos Beis, natural do Bio dc Janeiro, soiUAro, 
com 23 annos de idade, caixeiro do hotel de 
Estrangeiros, sabe ler a escrever; aceusado 
cx-ofllcio como Incurso nas penas do art. 269 
do código criminal, por ter no dia 8 de Agosto 
do oorcenta aooo furtado 17 relógios da ouro 
e prata, varias correntes de ouro dos mesmos 
relógios, um alfineto de peito de camisa, tudo 
pertencente ao mascate Baphacl Veiei, que 
eslava hospedado no dilo hotel, servindo-se o 
réo, para perpetração deste crime, da pró­
pria chave do quarto daquella mascate, que 
lhe tinha sido por elle entregue quando sa­
lí ire para a rua, sendo empenhados pelo réo 
dous desses relógio* ,um no Monte dc Soccor-
ro, e outro na casa de Corte Real & Comp., 
a rua da Lampadosa. 

Defende o réo o advogado Carlos Ber­
nardino dc Moura. E terminados os debates, 
em vista das decisões do Jury, é o dito réo 
condemnado a soffrer um anno de prisão 
com trabalho, multa do 5 % do valor rou­
bado e nas custas. O réo appella para o t r i ­
bunal da relação. 

Na sessão de hoje é apresentado para entrar 
em julgamento no oorrer da mesma sessão 
pelo Sr. juiz de direito presidente, o processo 
em que a justiça aceusa o réo Calisto, escravo 
da Imperial fazenda de Santa Cruz, incurso 
no art. 1." da lei de 10 dc Junho dc 1835. 

São dispensados por molestia: 

Antonio Ferreira de Menezes, e João da 
Costa Couto, 

E a requisição do Exm* ministro da fa­
zenda o jurado Antonio Rosendo Bodrigucs, 
contador do theeouro. 

São multados em 209000 cada um, por 
faltarem sem causa legitima: 

José Ventura Fortuna, José Rodrigues de 
Assumpção, e A ntonio da Silva Pessoa de 
de Mello. 

Levanta-se a sessão ás 4 horas da tarde, 
ficando adiada para amanhã, e designados 
para julgamento os réos: 

Gustavo Vasin, o (Tensas phisicas leves. 
Calisto, escravo da imperial fazenda dc 

Sania Cruz, o (Tensas graves (art. 1.° da lei de 
10 dc Junho de 1835.) 

O escrivão do jury, Josi Antonio Lopes 
de Castro. 

i 863. 

Reproduzimos hoje a circular dirigida pelo 
ministerio da fazenda ás Ibeeourarias das pro-
rindas oom data de 2 de correóle, por ter 
sido impressa com alguns enganos no Diorio 
Official dc honteoi. 

ACTA DA «WFgRKXCíA |»C 12 DE OUTUBRO 
DE 1863. 

Presidência do Sr. conselheiro VaUetaro. 

Aos 12 de Outubro de 1863, na sala das 
sessões do tribunal do commercio da corte, 
presente o Sr. conselheiro Manoel do Jesus 
Valdctaro, presidente do mesmo tribunal, 
com os Srs. desembarga do ses adjuntos con­
selheiro Coito, Rodrigues Silva, Baptista Lis­
boa e Menezes, c deputados Pinheiro, Telles, 
Gonçalves, Leal. Ottoni c Bueno, o Sr. pre­
sidente declarou aberta fl sessão judiciaria. 

Foi lida e approvada a acta da antece­
dente, 

Passadas as appellações e entregues as dis­
tribuídas, procedeu-se lios seguintes julga- I 
mentos: 

Um de nossos correspondentes do exterior 
( communica-nos a seguinte noticia, a que nos 

apressamos a dar publicidade, certos de que 
muito (t ti lisa rd aos nossos agricultores, offo-

I recendo-lhe um novo género de cultura, que, 
sem grandes óbices, poderá com vantagem 
ser aclimado cnlrc nós. 

Falíamos da /a ta , planta da índia orien­
tal, similar do Brasil, e que substituo o algo­
dão nas fabricas europeus. 

Constou ha mezes que cm diversos distric-
(os dc Baden o Wurlembcrg, e no oriente da 
França, onde existem fabricas de fiar o tpcer 
o algodão, se tem despedido operários estran-

1 geiros, pela maior parte súbditos daquelles 
dous estados, por falta de matéria prima. 

Nos departamentos franeczes, limitrophes 
dos Volges, algumas dessas fabricas pararão, 

I ou deixarão de fuuccionár por motivo idên­
tico. 

O estabelecimento da ma chi nas, em Col­
mar, quo oceupa mais da 2.000 trabalhado­
res, apenas poderá continuar por um anno 
o fabrico de locomotivas, devendo doixar de 
todo o de machinaa de Dar c tecer, porque ha 
mezes não recebem encommenda» para obras 
desta natureza. 

Consta igualmente que os estados allemãas 
a I das fronteiras projaetão medidas para obstar 

a volta de seus súbditos á pátria. 

E' possível que haja exageração neslc boato 
talvez espalhado pelos fabricantes o proprie­
tários de manufacturas que se arreceio do 
novo tratado de commercio entre a França e 
o Zollwerein ; o que não é de admirará vista 
do que succedeu na Inglaterra por occastào 
do btll de sir Robert Peei, sendo de notar 
que os receios, que então se manifestarão des-
vanecerüo-sc depois, em consequência dos re­
sultados benéficos, que a adopção deile pro­
duziu. 

Sc ç patente o prejuízo que á Inglaterra 
causou a falia do algodão, também é notório 
que oiti os interessados nas fiações e tecidos 
procurão já subslituil-o por outras matérias, 
não só pela escassez daquella producto, como 
pelo alio preço, a que tem chegado. 

A ultima guerra entro a Inglaterra e a 
Rússia Iornou Impossível a exportação do câ­
nhamo, que deste pais se exportava para 
aquellc: dabi data a importância que os in­
gleses começarão a dar a uma planta origi­
naria da índia oriental, conhecida com o 
nome de luta, e que com vantagem substituo 
o cânhamo. 

E, com efleilo, desde aquella época me­
morável oi preços correntes de Londres prin­
cipiarão a atlcslar a importação semanal deste 
artigo de commercio para mais de 9.000 balas 
a 300 libras. Não tardou multo que a A l e ­
manha seguisse o exemplo da Inglaterra. 

Calcula-se que a importação da iuta na 
Inglaterra foi no anno de 1859 de 1.071.731 
qulntaea, e no de 1860 de 891.892.000, prin­
cipalmente em Londres, onde se faz grande 
consumo delia para tapetes, damascos, papel, 
cordas e outros tecidos. Em vários iogares 
da Allemanha a Importação da /ufa tem sido 
considerável desde o anno de 1860. 

São óbvios os motivos quo determinarão 
a importância que em alguns mercados eu-
ropcos tem já adquirido aquellc producto. 
Entretanto cumpre fazer sobresahir a falta do 
algodão, a menor produoção do cânhamo, 
o o principio económico de que a industria 
ganha sempre oom a descoberta de materiacs 
quo possuem as qualidades da luta. 

No Brasil poder-se-ha tentar a aclimação 
de uma tal planta, como se deprehende das 
experiências que se tem feito com outras de 
igual procedência. Cumpre, pois, que os seus 
lavradores o ponbão em pratica antes que 
em outros países se consiga tão Importante 
resultado. 

Km Paris formou-se ha poucos mezes uma 
sociedade com o capital de milhões dc francos 
para explorações agrícolas na Algéria, onde 
com feliz successo já se tentou a cultura do 
algodão, pretendendo-se agora ensaiar alli 
a da oanna do ossucar. Na Itália meridional j 
uma associação idêntica propõe-se Introduzir 
o cultivo do algodão. 

Uma amostra que acompanhou esta notícia, 
afilrma-nos o nosso correspondente, ser a 11 
de luta ou Bunghipaai da índia Oriental, 
pertencente á família das Agavae Corchorus 
capsularis e Corchorus alitorius L , e uma 
outra amostra pertencer a outra espécie 
da mesma família Agavae Jacguiniana do 
México, Yucatam, Henequen ou Sisal Hemp, 
auim vulgarmente conhecida. 

O fim que o nosso correspondente tem 
em vista, segundo nos informa, remettendo 
as referidas amostras, é chamar a altenção 
dos agricultores do Brasil para a cultura 
daquellas plantas, parecendo-lhc também de 
utilidade para a lavoura, o o commercio que 
elles igualmente olhem coro interesse para 
uma amostra do pinheiro allomão, que tam­
bém acompanhou esta Informação, o qual 
além de assimilliar-se aos do sul do Brasil, 
é aproveitado para a fabricação do papel. 

Em um dos montes da capital do Império, 
conhecido pelo nome de Corcovado, encon­
tra-se nin planta, vulgarmente chamada 
esvaíra do mota, e cujo nome «cientifico é 
Tuaiftra utilis, excedente para a fabricação 
de cordas. 

Para aquelles que melhor quizerem orien­
tar-se acerca da riqueza vegetal do Brasil 
nesta família dos Agavae, boda folhearem 
a Flora Brasiliensis de Marilus, Fascículos 
XV, pag. 200, e no Eloncho dessas plantas 
úteis á industria acharão uma collocção não 
pequena delias no solo brasileiro. 

Esta obra sobre o Brasil, encontra-se nas 
Iríbliof hecas de Rio de Janeiro e Bahia, onde 
pode ser consultada pelos interessados. 

Não terminarei estas breves linhas, aceres-
eetita o nosso correspondente, sem chamar 
de novo a altenção dos agricultores brasi­
leiros para o grande riqueza quo offerece a 
matéria lanoso empregada nos corto mes eu­
ropeus, de que o Império poderá tirar con­
sideráveis resultados para o desenvolvimento 
do seu commercio e industria. 

Consta officialmcnto que se salvarão do in s 

cendio do trapiche do Bastos, no, dia 12, o-
seguintes objectos: 

15 barricas com farinha de trigo, arruina­
das. 

127 saccos com cevada c uma porção a gar-
nel, arruinadti. 

Uma porção de aço a gamei, idem. 
90 lalas com kerozenc, algumas idem. 
79 caixas com dilo. 
23 latas com dilo, idem. 

A EMIGRAÇÃO EUROPEA E 
NO IMPERIO. 

I I I . 

A COLONISAÇÂO 

Do relatório com quo o Sr. Antonio Dias 
Coelho e MeUo, na qualidade dc 2.° vice-
presidente entregou a administração da pro­
vincia do Sergipo ao presidente Dr. Ale­
xandre Rodrigues da Silva Chaves, colhemos 
as seguintes informações: 

Tranquilidade publica.—Não tom sido al­
terada nem ha recelo dc que o seja, áltenla 
a índole pacifica dos habitantes. 

Segurança, individual e da propriedade,— 
Diz o Sr . Coelho o Mello, que a provincia 
apresenta por esle lado um aspecto anima­
dor. Durante o período de sua administração 

dias) apenas teve logar um assassinato. [21 
no termo de Própria, sendo preso o delin­
quente. 

Saude publica.—O cholera morbus que 
tantos estragos causou nas cidades, villas 
o povoados no norte da província, invadia 
ultimamente algumas localidades do sul com 
especialidade a cidade da Estancia. 

A presidência não se descuidou do enviar 
os soceorros possíveis. 

Administração da justiça. — Existem na 
província oito comarcas, a saber: Aracaju, 
Mnroim, Larangeiras, Própria, Capella, Ita-
baiana, Lagarto o Estancia. Nas quatro pri­
meiras não oxistião os respectivos juizes do 
direito, cujos cargos eslavão sendo interina­
mente exercidos por supplcnlcs; as outras 
quatro esta vão oceupadas pelos eflfectivos jui­
zes. Em toda a provinda existem mais 14 
formos com juixea letrados c cinco municí­
pios com foro civil e juizes supplcntes. 

Dos termos com juizes lei rados achavão-se 
vagos os de Larangeiras, S. Luiz, Itabaia-
ninha o Divina Pastora, por terem os indi­
víduos que oxercião toes cargos findado os 
seus qualriennios; o bem assim os da Capella 
e Lagarto por não terem até então chegado 
os* bacharéis nomeados. Achão-so preenchi­
dos os Iogares de promotores públicos, o ex­
cepção dos do Larangeiras e Maroim. 

O Br. Coelho c Mello preencheu algumas 
vagas de supplcntes de Juizes municipees por 
não terem os nomeados anteriormente soli­
citado os competentes títulos; bem como 
muitos cargos poUciacs que existião vagos. 

ínstrucção publica.—Nada tem de Iison-
gelro este importante ramo do serviço pu­
blico; para isso continuão a actuar causas 
mencionadas em outros relatórios que não 
lemos presentes; são naturalmente as mesmas 
a que já nos temos referido em artigos prece­
dentes, tratando de outras províncias 

Guarda nacional.—Diz o vice-presidente 
que a guarda nacional só existe alli em nomo. 
Oilicíaes e praças sem ínstrucção; chefes pela 
maior parte sem dedicação; corpos sem dis­
ciplina, inermes, desfardados, eis em resumo 
o quadro desaminador que alli apresenta essa 
guarda cívica creada para fins tão elevados. 
Tendo-se mandado recolherá capital 41 praças 
de força de linha que se achavão destacadas 
cm diversas localidades forão as mesmas 
substituídas por outras tantas da guai.da na­
cional. 

Não basta, porém, o que se tom feito. A 
estatística annual nos.revela quo o emigra­
ção para o império, relativamente ao m o ­
vimento geral da emigração, é extremamente/ 
limitada, continuando aliás o norte do con­
tinente americano a receber em seu seio a 
grande maioria dos emigrantes. 

Consultando o relatório do ministério da 
agricultura, e Informações qué nos forão for­
necidas por pessoa competente e fidedigna, 
vemos que a emigração européa, realizada 
pelos portos de Bremen, Hamburgo, An-
tuerpia, Ilavre e Liverpool, cm 1862, foi 
de 111.310emigrantes; juntando-se, porém» 
o este numero mais 56,900 que partirão do 
diversos outros portos da Inglaterra, quo 
não Liverpool, temos que a emigração total 
elevou-se em 1862 a 168.219 emigrantes. 

Neste numero não eslá coinprehendida a 
emigração da Hespanha, Portugal o Itália, 
de quo nlo possuímos dados, mas que sem­
pre tem sido relativamente insignificante, 
mesmo por não ser a classe agrícola a que 
mais emigra desses pontoa. 

Temos, portanto, 05.773. emigrantes. Des­
tes locarão aos Eslados-Unidos 95.773, e ao 
Brasil apenas 2.916, distribuindo-se os mais 
pela Austrália, Canadá, lluenos-Ayres o di­
versos outros paizes. 

listes algarismos não são do certo lison-
goiros, c confirmão a jdén de que convém 
fazer ainda alguma cousa no intuito de fa­
cilitar a emigração para o império. 

Do quadro seguinte, que comprehende a 
emigração de Hamburgo a Bremen, no pe­
ríodo decorrido de 1852 a 1862, isto ò, onm 
annos, vò-so que a emigração parcial dc cada 
anno Foi sempre muito menor para o Brasil 
do que para os Eslados-Unidos, sem quo 
houvesse exercido influencia alguma contra 
estes os annos do crise, como o de 1834* 
1852,1854,1857 c 1858. 

O total da emigração daquelles paizes foi 
do 080.518 emigrantes, dos quaes forão para 
os Kstados-Unidòs 607.362, o vierão para o 
Brasil apenas 19.755, distribuídos como se 
v6 abaixo; ' 
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força de linha.—Ha uma companhia de 
caçadores, composta dc 1 capitão, 1 tenente, 
2 alferes, 1 1 . * sargento, 2 2." ditos, 1 fur­
riel, 6 cabos, e 66 soldados ao todo 72 praças; 
esta força é inteiramente insuffleiente para o 
serviço da provinda, e assim o tem feito ver 
a presidência daquella provinda ao governo 
Imperial. 

Corpo de policia.—Compõe-se de 166 pra­
ças, inclusive um estado maior o menor, 8oííl-
clses de companhias, ofilciaes inferiores e t c , 
sendo porém o numero de soldados (110) in­
teiramente insufilcientc para occorrer ás 
exigências do serviço na época eleitoral* re­
solveu o mesmo vice-presidente elcval-o a 
163, para o que estava aulorisado pela as-
sembléa provincial; mas apenas 22 indiví­
duos se tinhão alistado voluntariamente. 

Obras publicas. —Concluirão-se as obras 
do palácio da presidência o do quartel de 1 
linha. Está em começo a conslrucção dc uma 
cadèa na capital; o trata-se dc Jevar a effeito 
outras obras dc menor importância. 

Quanto a obra da matriz da mesma cidade 
diz o relatório: 

« Esta obra, uma das mais urgentes o n e ­
cessárias para esta capital, achava-sc a cargo 
de uma commíssão nomeada por meu ante­
cessor. 

« Achei-a paralisada, tendo-se feito apenas 
103 palmos de alicerce da frente, 360 das 
paredes exteriores, 40 das paredes do corpo, 
montando esse serviço em 84.986 palmos 
cúbicos. 

« Até hoje tem-se dispendido 6:2979500, 
restando apenas dos Il;10fif000, producto 
liquido da 1." loteria concedida por lei geral, 
a quantia de 4:8023500. 

« Não tenho razoes para crer que a com­
míssão encarregada de uma obra de tanta 
consideração c apreço tenha deixado de de­
senvolver zelo e solicitude, porém conheço 
que o systema do fazer obras por meio de 
commissOes, principalmente quando se tem 
dc receber dinheiros da fazenda com a obri­
gação dc prestar contas, não é o mais con­
veniente, e muitas vezes ó causa effleionte da 
procrastinação de tacs obras. Por isso resolvi 
mandar contractar a continuação da obra do 
que estou tratando com o engenheiro civil 
Pedro Pereira de Andrade. » 

Acliando-so reunida a asscmblêa provin­
cial quando o Sr. Coelho e Mello assumio a 
administração da província,c suseitando-se se­
rias deslntdligeocias entre a mesma assembléa I 
co vice-presidente resolveu esto addial-a o 
as« l m o fez,mandando vigorar provisoriamente 
as leis dos orçamentos provincial e inunicip.l 
até que outras fossem decretadas. 

84o estes em resumo es Informações conti­
das no relatório a quo alludlmos. 

Uma das causas da grande desproporção,quo 
so observa entre os Eslados-Unidos e Brasil, 
em relação á immigração, é a ignorância em 
que se tem estado na Europa das vantagens 
que offerece o império aos immigrantes; igno­
ra-se quaes os centros colonjaes existentes, 
que prospcrSo ou promettem prosperar, qual 
a posição das terras medidas e demarcadas, a 
distancia que as separa dos centros consumi­
dores, e os meios de transporte c communi-
cação. 

For este lado também o relatório do go­
verno federal da Suissa, a que já nos referi­
mos, deve ter exercido alguma influencia 
benéfica, e o Sr . ministro da agricultura ex­
prime-se sobre este ponto, no seu relatório 
do corrente anno, do modo seguinte: 

«i Para tornar bem conhecidas na Europa 
as vantagens que podo oflerecer um estabele­
cimento do emigra pies no Império , dei as 
providencias necessárias para que sejão levan­
tados plantas topographicas das colónias do 
governo e dos torras medidas a demarcadas 
que podem ser vendidas, a fim de as enviar 
para os pontos da Europa onde convém disse­
minar tacs esclarecimentos. 

« A estas plantas devem acompanhar noti­
cias círcumstanciadas acerca das qualidades 
das terras, dos ramos de agricultura que por 
demalii florescer, dai vantagens destes, e t c , 
o bem assim das distancias que esses Jogares 
guardão com os centros de população mais 
importantes, e com os portos marítimos. » 

Accrescc, porém, que a distancia que me­
deia do Hamburgo, por exemplo, aos Esta-
dos-Unidos, ó menor que a quo existo on tio 
aque I la cidade e qualquer dos por tos do Brasil, 
o que a viagem para o império é mais difficií 
o dispendiosa. 

A passagem do emigrante para o Brasil, 
custa em regra 52 dialers, ao passo que para 
os Estados-Unidos apenas 30 thalers, e para 
o Canadá só 28. Assim tem o colono, que 
preferir vir para o Brasil, e que naturalmente 
dispõe, de poucos recursos, de desembolsar 
mais 22 ou 24 thalers, e isso para obter, quan­
do muito, as mesmas vantagens que pode en­
contrar nos Estados Unidos. 

Não ignoramos o que so tem feito no Intuito 
dc sanar esse inconveniente, mas as medidas 
parciaes e incompletas quo se tem empregado 
n&o são sulllcientes para preenchimento do 
fim. 

Se o estado tomisse a seu cargo o paga­
mento do excesso db preço das passagens, sem 
quo todavia houvesse para o emigrante o re­
ceio de entrar para O império já ligado po.r 
uma obrigação pecuniária, por insignificante 
que Tosse; se se estabelecesse que lodo o emi­
grante em certas condições encontraria esse . 
auxilio, cremos que se removeria ou pelo 
menos enfraqueceria muito uma das prin-
cipant causas quo ainda hoje actulo para que 
os emigrantes procurem dc preferencia os ^ 
K>tados-Uuídos. 

HoCeoi*oIosrla . — Observações meteo­
rológicas nas horas de major variação da tem­
peratura, cm 14 de Outubro. 
Borós Th. ceni. Th. de Fahr. Bar. ao* Byg. dt S. 

7 d a m . 
1 da t. 
5 da t . 

21,6 
22,5 
22,2 

70,9 
72,5 
72,0 

758,13 
757,34 
756,34 

95,5 
96,0 
96,0 


